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Gabeira i s girou a ' bietc eata 	 on ao eme 

Política-  água as praias 
Sob o sol forte de 
domingo, a campanha 
esquenta a Zona Sul 

Múcio Bezerra 

F um domingo de sol e de muita 
JC política nas praias do Leblon, Ipane- 
ma e Copacabana, onde, pela manhã, hou-
ve passeata do PDT, bicicleata do PV e 
desfile do Grêmio Recreativo Escola de 
Samba o Brasil Vai Mudar — a mais 
alegre manifestação da campanha, que 
reuniu cerca de mil adeptos da candi-
datura Mário Covas (PSDB) na Aveni-
da Atlântica. 
Durante uma hora e meia, os partidá-
rios dos tucanos dançaram ao som do 
samba O Brasil de Mário Covas. 

Apesar das diferenças, os contra, os 
a favor e os muito pelo contrário não 
entraram em conflito quando se cruza-
ram na pista da Avenida Atlântica fe-
chada ao trânsito e aberta a entendi-
mentos: o deputado Ronaldo Cézar 
Coelho (PSDB) e o candidato i Presi-
dência da República pelo PV, Fernan-
do Gabeira, trocaram beijos no rosto 
ao se encontrarem --- gesto aplaudido 
pelos militantes do Partido Verde e pelos 
correligionários de Mário Covas. 

Alegria — A alegre manifestação 
dos tucanos contagiou até mesmo os pede-
tistas, que gritavam o nome de Brizola, 
mas dançavam e cantavam o samba de 
Hélio Turco, Jurandir e Alvinho: "O po-
bre chora de agonia/O rico embala a sua 
rede/O Brasil ainda é/Só um mapa na 
parede". A escola de samba do PSDB, 
uma idéia do vereador Sérgio Cabral, ti-
nha bateria, comissão de frente formada 
por 20 pessoas, mestre-sala e porta-ban-
deira, alegorias de mão, carro de som, 
diversas alas e até uma escolada sambista: 
dona Neuma, da Mangueira. 

Além dos políticos, como os depu-
tados Ronaldo Cézar Coelho e Ana Ma-
ria Rattes e os vereadores Sérgio Ca-
bral e Laura Carneiro, a escola de samba 
tinha outros destaques: o carnavalesco 
Fernando Pamplona e os artistas Miguel 
Falabella e Patrícia Pinar, que distribuí-
ram panfletos para o público no percurso 
de três quilômetros da Avenida Atlântica 
entre a Avenida Princesa Isabel e a Rua 
Francisco Otaviano. 

Às 10h45m, uma hora antes do início 
do desfile da escola de samba, cerca de 
300 partidários de Brizola, na maioria 
crianças, fizeram uma passeata na Aveni-
da Atlântica. Junto com dona Neuza, mu-
lher do candidato do PDT, e o presidente 
da Brizolândia, António José Ferreira, o 
Ferreirinha, os manifestantes cantavam o 
fingle da campanha, ao som de uma banda 
de música. Os manifestantes carregavam 
bandeiras e balões coloridos com o nome 
de Brizola. 

Verdes — Enquanto isso, no Leblon, 
os adeptos do Partido Verde se concen-
travam para a bicicleata, que partiu às 
11h com destino ao Leme, tendo à fren-
te o candidato Fernando Gabeira. De 
óculos escuros, camisa estampada, bermu-
da e tênis, ele comandou o desfile de cerca 
de 50 bicicletas pedalando uma Caloi Ce-
ci. 

Para o guitarrista Sérgio Kastrup, a 
bicicleata é uma forma inteligente de se 
fazer propaganda politica. "Eu panfletei, 
suei a camisa e, brevemente, vou me filiar 
ao PV", disse ele. O panfleto, distribuído 
pelo bronzeado guitarrista, trazia a men-
sagem do Partido Verde: "Carreata não tá 
com nada. É a forma preguiçosa de fazer 
campanha dos candidatos que acreditam 
na civilização do automóvel e prometem 
maiores engarrafamentos, mais poluição e 
mais vítimas na guerra do trânsito que 
mata 50 mil brasileiros por ano". 


